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Nasta data, 31 de Março rle O ortolieiTOio romano, «pós 
11948, os e p i r i l a í do mundo in- féculos de abçolut» <i< ni fo ir , ! 
I t e i r j comemortun o primeiro sofrera golpe* irreparáveis com j 
fcentenár io do e jpir i l í«mo. j n atitude do Lutero, prcmoven-! 

O nlnrtne provooudo pelai ir- do, num protesto violento, a] 
[más F-x, na aldeia de Hydes-j chtmuda reforma religiosa. Mais 
I ville, EstadoB Unidos da Amórl- tarde, no desfilar do tempo, DO-

; ca do Norte, retumbou forte-
| mente, abalando os fuodameu 
i tos de todas as concepções er-
l guidas pelas religiõos dogmáti-
1 cas em torno da imortalidade 

da aima e seus irrevogáveis 
destinos futuros. 

Km 1818, tal como nos conta 
a história, a família F o i osta 
belecera se na pequena vila. 
Desde logo, ruidos insólitos 
pequenas pancadas nos móveis 
repercutiam insistentemente na 
modesta residência. 
Com o correr dos dias e já fa-
miliarizados com os ruidos, 
membros dn família Fox, par-
ticularmente Margarida o Cata-
rina, decidiram formular per-
guntas, cujas respostas obti-
nham por pancadas, convencio-
nais e sinais combinados. Esta-
beleceram se comissões diver-
sas para pesquizarem a causa 
dos fenómenos e as conclusões 
se apresentaram fóra de qual-
quer dúvidu. 

Estava aberto o caminho. 
Ragara-se o véu que ocultava 
aos homens o panorama da vi-
da espiritual, em toda a sua 
grandeza e majestade. O outro 
mundo, tão misterioso e inaces-
sível, estava definitivamente de-
vassado o conhecida a existên-
cia de seus habitantes. O tumul-
to e as controvérsias surgiram 
de todas as classes o camadas 
sociais, e as meninas Fox foram 
atacadas sem piedade, sofrendo 
humilhações, criticas e perse' 
guições inomináveis. Os doutos 
e teólogos, de mãos dadas, em-
perrados em princípios arcaicos, 
extraídos á letra das Escrituras, 
não se conformaram em serem 
os fenómenos produzidos pelos 
mortos. 

O velho e decrépito SatS, com 
sua maltrapPha legião, entrara 
também como manipulador dos 
fenômenos. 

Quando a douta missão pro 
clamou serem os fenómenos 
produzidos pelos espíritos, a on-
da de indlgnaçto atingiu o pi-
náculo da intolerância, o a fa-
mília metodista fõra repudiada 
e perseguida até pelos membros 
e dirigentes de sua própria I-
greja. 

Em traços largos esboçamos 
o ressurgir do Cristianismo, cu-
jo Fentido espiritual estivera até 
então acomodado aos interes-
ses do mundo. Caminhando por 
etapas afim de que as velhas 
tradições dogmáticas pudessem 
compreender que a era do Con-
solador se fazia ostensiva den-
tro das próprias seitas que 
anunciavam àos seus fiéis, o 
espiritismo nascente ensaiava 
os primeiros passos. O brado 
da imortalidade e consequente 
comunicação dos mortos, ecôa 
ram como terremoto demolidor 
om todos os templos do pedra 
onde o Evangelho só era apre-
ciado superficialmente. Estava 
rasgada a senda para o outro 
lado da vida. 
E?cancararam-se as portas do 
céu beatifico, romperam-!1« os 
diques do tenebroso inferno, 
desmoronaram se o i sepulcros 
corroídos e a imortalidade glo-
rlosa, demonstrada pelo Cristo, 
iniciara nos corações a verda 
deira época do Espirito de Ver-
pade. 

va reforma se introduz no seio 

do protestantismo. 

Como são insondáveis os do-

sígnos de Deus! 

• * 

A Comemoração do primeiro 
centenário do Espiritismo é o 
acontecimento do maior vnlto 
na história do Cristianismo re-
divivo. Em Rochester, Estado 
de Nova York, comissões des-
tacadas do clero protestante, 
organizaram vários programas 
comemorativos á grande data. 
O dia de hoje, 31 de Março, fl-
cará duplamente registrado nos 
anais da Terceira Revelação, 
tanto pelo primeiro Centenário, 
como pela desincaroaçSo do 
eminente coodiflcador. O Espi 
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I rmãs Fox 
« . . . Foi em Março dc 1848, 

em Hydesville dos Estados Uni-
dos da América do Norte - •.» 

Assim ha de, no iuluro, a His-
toria da Civilização e dos Povos, 
iniciar a descrição dos fatos 
que revolucionaram todos os 
princípios filosóficos e religiosos. 

. . . - Ha dc dizer mesmo, e nem 
ri ts ino, a lada na sua infancl», necessitam se pormenores, como 
conquistou, cm diminuto tempo, 
milhões do adeptos em todas 
as esferaB sociais, rompendo 
caminho no reduto das seitas 
crlstalisadas. 

Quando o planeta com seus 
habitantes convulsionados pelo 
crepitar de paixões inferiores e 
desordenadas, ingressar na au-
rora do bi-eentonário do Espírito 
de Verdade, oferecerá então ás 
gerações que virão habitá-lo 
uma atmosfera de paz, 
trabalho e solidariedade cristãs. 
Todos os que tiverem a fortuna 
de participar do segundo cen-
tenário oin 2.048, folhearão os 
arquivos da história do Espiritis 
:no, o prestarão eloquente < 
sincera homenagem aos seus 
denodados pioneiros uue, un 
primeira hora, enfrentaram per 
seguicões e maldades, próprias 
de uma época de fanatismo 
sotarista e de ignorância merce-
nária. 

Ás irmãs Fox, Catarina e 
Margarida, instrumentos dos es 
pfritos desbravadores da rocha 
exclusivista e pretenciosa, 
nossa homenagem fraterna. Não 
podemos nos esquecer do agen 
te provocador dos primeiros fo-
nómenos que despertaram o 
mundo cristão, sacudindo o no 
âmago de Beus fundamentos; 
queremos nos referir ao espirito 
Carlos Rosna, o inditoso mas-
cate assassinado o supultado na-
quela casa de Hydesville. Seu 
nome bem como a função que 
exercera permanecerão ligados 

família Fox pelos séculos em 
fóra. Carlos Rosna também co 
laborou no Cristianismo renas, 
cente de cujo trabalho árduo e 
tenaz resultou o intercâmbio 
organizado com o plano espiri-
tual 

Enqunto as comunicações dos 
espíritos clarinavam insistente-
mente, despertando os sentidos 
dos encarnados para a nqva luz 
qne Irradiava do mundo tnvlsi 
vel, o eminente coodificador a-
guardava o moi.ieuto culminan-
te do convite que o tornaria o 
homem de todos os séculos. 
Poucos anos após as manifesta-
ções de Hydesville, enquanto cs 
espíritos reveladores ee entre 
t inham em destribuir as bases 
elementares da doutrina af im d« 
que não se produzissem reações 
violentas no âmbi to estreito daa 
crenças, o médico ilustre e sá 
bio enciclopédico, Al lan Kardec, 
entrara na liça e assumira 
direção do néo-espiritualismo, 
de cujo trabalho em anos pos-
teríore», construira a coluna 

se deram os acontecimentos em 
casa das irmãs Fox, cuja ocor-
rência veio acordar os homens 
para a certeza da sobrevivência 
da a lma . . . 

Um século passou sobre êsses 
fenflmenos que vieram dar ao 
mundo a possibilidade de um 
intercâmbio entre os dois esta-
dos da vida — a do espírito ple-
no de causa física e a do corpo 
suscetível de receber esses efei-
tos. 

E vieram os estudos. Analiza-
ram se as causas. Toda a série 
de problemas intermediários mos-
trou afinal a certeza de que ês-
ses efeitos estilo relacionados n o 
plano maUrial-e se dSa 6 custo, 
também, dos recursos fisío-or-
gflnicos. 

Este mês comemora-se o Cen-
tenário do Espiritismo Hydes 
ville de 1848 movimenta-se em 
1948 com a mesma graça e sim 
plicidade. 

As modestas irmãs Fox são 

lembradas como as que sentiram 
ns fenômenos como descargas 
nervosas nn seu estado mental. 
E, depois, da continuação desses 
fatos, insistentes, multiformes, 
resolveram convencionar um meio 
de se ligar ao agente. Surgiu, 
então, explêndída e prova de co-
municação com o invisível, ape-
zar do rigor dogmático e dos 

.êrrns teológicos- Eslava esclare-
cido o problema d o lar humilde 
que foi sacudido por uma série 
de coisas dadas como sobrena-
turais. E. então, nova luz se fez 
sõbre a íntima ltgaçào do inun-
do desencarnado com o encar-
nado . . • E ficou para lembran-
ça o nome das estóicas irmãs 
de Hydesville dos Estados Uni-
dos . . . 

justo, pois, aqui prestemos 
nossas homenagens ás duas ir-
mSs, mensageiras da mais elo-
quente preliminar do 3a. Reve-
lação, coodificada peio francês 
Allan Kardec. 

E, na sinceridade de nossos 
agradecimentos a l íeus por mais 
essa graça concedida aos ho-
mens de bóa vontade, nosso re-
conhecimento ás médiuns Fox 
que foram, no passado, a melhor 
esperança c certeza do advento 
do Espiritismo. 

TORIBA-ACÃ 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA DA IGREJA 0RI8TÀ - Wllllston WalkBl - 1 

volumea laxuoeamcnte eawdemadoe 

O QUE US! RAPAZ DEVE SABER - Sylv»i)us Stall-
obra aconselhada a Uxlos os moq-w cristãos, brach. 

HISTORIA DO NOVO TESTAMENTO -Thomaz Otrter 
— em magnifica encadernação 

VIDA E ATO DOS APÓSTOLOS — O. Bctautct -r notí-
rel repositório de efislnoa — Encadernada . . . . 

PRINCIPIANTE ESPÍRITA — A. Kardeo — encadernado 
NO MUNDO MAIOR - F. Cântlldo Xavier -
quinto e último livro ditado por André Luiz, encer-
rando nora e Ruculcnta oferta aos estudioso» da« 
realidade» espirituais — broch. f 1 t . i K í encad . , 

NOVO TESTAMENTO - capa da pane . , 

Cr « 35,00 

Ur t 1H.U0 

Or • 20,00 

Or t 20.00 
Or t 11,00 

0r t 20,00 
Ur « -S,U0 

Faça o seu pedido 

G » i i i P o « M -

á LIVRARIA 

FRANCA — 

«A NOVA ERA» 

Etiadn SSo PMIIO 

C A R O A S S I A N T E 
Não Mire tora Aste jornal. Depois de o ter lido reandereoe o 
WIIRO. R«H insls «m mnio de pror-anailda da palavra d í jR«fi*. 

sistematisada da doutrina Espi 
ritü. 

Glória á Margarida e Catarina 
Fox, primeiro« médiuns convo 
cados ao movimento da esplrl 
tuaUdade, om sua forma orga 
nísada, prosperidade e paz a 
Carlos Rosna, bandelranto va 
loroso da Seara, gratidão a A l 
Ian Kardec, coluna Mestra da 
Uonlrlnii Espírita que no se 
gundo século de existência, terá 
implantado na terra o rajrvsdo do 
Cv8i>gelbo em erpirtto e verda 
de, cujo progresso afio terá f im. 

JOsl Russo 

NO PRELO 
Brevemente será posto 

á vonda o livro dc autoria do 

confrade ANTONIO ZACCA-

RO — «A Presciência 
da Natureza - A E v o 
luçãc Terrestre - A 
Or igem do H o m e m . » 

É uma obra de grande al-
cance, que recomendamos a to-
dos a qual, está sendo editada 
om nossas oficinas. 

EDUCAÇÃO 
Á base fundamenta! do progres-

so humano está na educação. Nin-
guém, com justa razão, poderá 
negá-lo. Sc essa verdade está na 
consciência de todos os espíritas 
esclarecidos, vamos torná-la opc-
rante e vitoriosa, para que seus 
maravilhosos efeitos beneficiem a 
coletividade o roais c£do possível, 

A educação dos adultos é um 
fator preponderante de felicidade 

progresso. Imaginemos agora, 

âuão benéficos efeitos produzirá 
ia ms crianças! 

O grande Emanuel afirma cate-
goricamente : cA criança é o fu-
turo». Eis ai uma verdade que 
deve permanecer sempre viva cm 
nossa consciência. 

E, se a criança é o futuro, tra-
temos de garantir-nos um futuro 
feliz, grandioso, preparando con-
venientemente a criança, potencial 
que é da sociedade futura. 

Nós, sabemos, que a única edu-
cação que poderi transformar a 
face do mundo para que êie se 
torne realmente feliz é aquela que 
se calca nos princípios evangé-
licos .A luz do espiritismo. 

É preciso, pois, que coopere-
mos de bôa vontade com todoi 
aqueles que trabalham com ardor 
no campo educacional para que 
surjam por toda parte escolas es-
píritas, ginásios e academias. 

' N2o podemos permanecer de 
braços cruzados ante o proble-
ma do preparo da nossa infância, 

se o fizermos, poderemos ter 
;á certeza absoluta de havermos 
perdido magnf6ca oportunidade 
de colaborarmos com os nossos 
Mentores Espirituais no divino tra-
balho de burilar as consciências 
que despontam para a vida. 

Espírita* — Estejamos sempre 
unidos nessa campanha dc ilumi-
nação dos espíritos e melhoria dos 
corações. 

Cada um de nós deve levar o 
seu apòio a todos aqueles que 
trabalham no sentido de funda-
rem c manterem educandários es-
píritas. Todos solidários no mes-
mo ideal encontrarão grandes pos-
sibilidades de tealização. 

Unamos os nossos esforços co-
muns e poderemos ter a certeza 
dc que seremos vitoriosos. 

Voltemos a nossa atenção para 

infância e amparemo-la com inte-

ligôncia e carinho. 

Ès«e trabalho será agradável a 
Deus, porque será a redenção de 
stus filhinhos que vivem neste pla-
neta de expiações e provas. 

Odilon Jotê Ferreira 

Dr. T. NOVELINO 
IMdteo pela Fienldade de Má-

didos do Rio d« Janeira 

OJ.lMOA O B R A I . - OlKOltGL* 

M R T O S — DOENÇAS DK 

ORIAKQAÜ- S lF IL IS 

fen HatiMtor feu. TH — fmet 
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A car y o de Luiz B. U'irini — Colaboradqres^Mversq* 

A nossa "Seção" 
A Juventude Cultural Espírita 

inicia hoje c publicação dc sua 

nova «Secção literária». 

Inicialmente queremos registrar 

aqui nrtsso profundo e sincero a 

gradecimento aos senhores direto-

res dc «A Nova Era» que, gen 

tilmente, cos cederam o espaço 

na segunda págit» de seu jornal 

para brasas publicações. Graças a 

bondade dêsses dedicados confra-

des vínhamos publicando nesse 

jornal o «C i n t o da Juventude Es-

pírita» porém, com espaço menor, 

em página sempre diversa e pu-

blicação incerta. 

Promete nos, ainda, a direção 

de «A Nova Era», uma página in-

teira, tão logo termine a publica-

ção do romance «Terra sem Deus». 

Esperemos, pois. Para a nossa Se-

ção aceitaremos colaborações de 

juventinos desta e de outras cida-

des, sempre que êsses trabalhos 

encerrem assuntos dc interesse de 

nossa doutrina e que não visem 

combater essa ou aquela religião. 

Que venham as colaborações : 

crônicas, poesias, interpretações de 

parábolas, «pontos de vista», etc.. 

E, que uãf! sejam muito longos 

ê>ses trabalhos. Publicaremos, tara 

bem, noticiário dc outras «Juven-

tudes Espíritas», sempre que nos 

vierem ás mãos em tempo útil e 

dsipusermos de espaço. 

Resta-nos, agora, pedirmos ao 

Mestre Amado que ilumine nossas 

inteligências afim de fazermos da 

«Seção da Juventude Cultural Es 

pirita» mais um instrumento dc 

divulgação da Doutrina Salvado 

ra e que será também de confra-

ternização e de desenvolvimento 

cultural dos jovens espiritistas. 

Assim Sfja, 

A L L A N K A R D E C 
31 de Março 0 a data relembrada 

pelos adeptos do Espiritismo, por 
ser o dia em quo o grande Mwísto 
lodoi»eni abandonouocárceréda car-
ne c alon-se paras verdadeira pátria. 

Nascido em Mio , a 3 de Outubro 
de 1804, Allan Kardcr.;, educador 
por excelência, exemplificou' todos 
*<>U8 ensinos, qual o flz»ra o Cristo. 

Na sua Incides de espírito e lar-
gueza do vistas, o Codificador, pre-
vira os soca«808 hodiernos, e foi 
talvfz «ssa a ttxâo por que o levou a 
proclamar tão p.lto seu lema que è 
bum a tradução D« SUM vida : — Tra-
balho, Solidariedade e Tolerância. 

Trabalhador iníitigável, eempre 
O HriraMrA e o íillínro iro ttalmmO, 
Allan Kardec, deixou a vida terrena 
a ai de Março d* 1889. Morreu co-
mo viveu: trabalhando. Numerosas 
obras, que tinha era mãos. ou que 
só esperavam oportunidade pa»a vir 
a lüme, provaram, uru_ dia, a magni-
tude de euas coneepçõíB, 

Jn de há multo sofria do coração, 
que reclamava, como meio de cura, 
o repouso intelectual, com certa ati-
vidade material. 

Êla, porém, todo entregue ás suas 
obras, negava-se a tudo o que lhe 

roubasse um instante de suas ocu-
pações prediletas. 

Nele, como em todasasalmas de bôa 
têmpera, a lima do trabalho gaBtou 
o aço do invólucro. 

Seu corpo, entorpecido, recu-
sava-lhe os serviços; mas o espí-
rita, cada vez maia vivaz, mais enér-
gico, mais fecundo, mais ae alarga-
va no círculo de sua atividade. 

Nesta luta desigual a matéria nem 
sempre podia resistir. Um dia foi 
vencida s o aneurisma rompeu-se e 
Allan Kardec caiu fulminado. 

Uni homem desapareceu da terra, 
mas Beu grande nome tomou lugar 
«ntr» as ÍI»KIN\»>O(I do aéculo o uca' 
belo espirito foi retemperar-se no 
infinito, onda na quo tinha consola-
do o esclarecido lhe esperavam a vol-
ta com impaciência. 

O homem, repetirpo lo, deixou-nos, 
mas Al Ion ford on é (mortal, «s a sua 
memória, os trabalhos, o Espírito, 
estarão jmnpre com aqueles que sus-
tentaram com firmeza e elevação, a 
bandeira que êle sempre soube fa-
zer respeitar e cujo lema ó : Traba-
lho, Solidariedade e Tolerância. 

EDITE MELO 

«O Porque das Juven-
tudes n o Brasi l» 

A dissertação Fôbre o tem- : »0 
Porque das Juventudes no Brayt 
não visa apense a moral juventina, 
mas sim forml-la no carácter espi-
ritualista, para mais tarde poder 
praticar os ensinos do Mestre. 

Digo, «para mais tarde podei pra-
ticar os ensinos do Mestre», porque 
nosso espirito não está ainda.firme 
na estradaestreitp, a estrada dos be-
los Frutos, tende voltar para a estrada 
larga, a estrada que conduz ao abis-
mo, á perdição. 

O «Brasil, Coraçãodo Mundo e Pá-
tria do Evangelho», no acertado di-
zer de Umberto de Campos em seu 
livro acima intitulado, nada mais nos 
mostra do que ser o Brasil um país 
onde se achiui os espíritos mais 
evoluídos da Crosta Terrestre 

Preciso ê que trabelhemos para 
não desmerecermos as palavras de 
Humberto de Campos. 

«Os tempos são chegados» é ar-
caísmo, substituâmo-lo, portanto, co-
locando em seu lugar uma frase 
mais do momento : «Os tempos che-
garam» e façamos o bem, de cora-
ção aberto a qualquer um, seja po-
bre ou rico e estaremos nas pega-
das do Divino Pastor, porque estas 
foram suas palavras: Não saiba vos-« 
sa mão esquerda o qne dá a direita». 

Trabalhemos portanto, sempre se-
guindo os mandamentos do Evange-
lho e tenhamos a certeza de que Je-
sus estará conosco, uas mais ar-
duas tarefas que tenhamos de en-
frentar. 

Allan Kardec Loarenço 

A «JUVENTUDE» vem colaboran-
do com as instituições de caridade 
locais, realizando sorteios de,livros, 
destinando o produto desses sorteios 
óra a uma, óra a outra instituição. 

O «Socorro Urgente», do C. E. 
•Judas Iacariotes», o «Abrigo de 
Menores» e a organização «Legioná-
rias do Bem» já foram auxiliados 
com as arrecadações desses sorteios. 

Assim, a «JUVENTUDE», a par 
do auxílio a essas organizações de 
assistência nos necessitados, ainda 
colabora na divulgação da doutrina 
de Kardec, através dos livros sortea-
dos. 

ENLACE MATRIMONIAL 

Vealizuu-se nesta cidade, dia 27 
p.p o enlace matrimonial do juven-
lino Armando Ribeiro com a srt?. 
Antónia Alves Pereira. 

Aos noivos apresentamos os mais 
siuceros votos de felicidade. 

V I S I T A S 

Deu-nos o prazer de sua visita 
o juventino Laércio Tóffoli, da Ju-
ventude de Pinhal. 

Ao visitante nossos agradecimen-
tos. 

DESENCARNE 

Desencarnou dia 8 p.p. na cidade 
de Sorocaba, a juventina Jair Car-
doso, filha do mui digno confrade 
João Nascimento Cardoso e sua* 
companheira da. Olímpia Mentone 
Cardoso. 

Á família de Jair, n Juventude 
Cultural e Espírita de Franc» apre-

senta seus votos de solid&riadad 
cristã. 

REUNIÃO DA UNIÀO SOCIAL 
ÍSPÍR ITA 

Reuniu-se novamente a U.S.EL no 
dia 9 do mês findo, na Casa de Saú-
de «Allan Kardec», sendo oradores 
os confrades Agnelo Morato e o Dr. 
Tomás Novelino. 

Nesta reunião ficou marcado o dia 
3 de Abril para a próxima reunião, 
no Centro «Judas Isc^-iotes», fican-
do escalados os seguintes oradores: 
Da.Matia Barini ea JuventinaAnto 
nieta Barini. 

CONGRESSO DA8 JUVENTUDES 
Conforme temos noticiado, reali-

zar-se-á de 18 a 25 de Julho deste 
ano, o 1.° Congresso da Juventude 
Espirita do Brasil. J.C E.P. já ade-
riu a êsse movimento e deverá en-
viar ali 2 representantes. 

A A l lan Kardec 

S O C 1 A I S 

ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos no 106.1 do Março 
OH jnventinos: 

Dia 11 — Paulo Mircn Garcia 
Dia 13 — Terezinha Biasato 
Dia 17 — Irene de Pattll 
Dia 29 — Termntes Lourenço 
Rogamoe ao l'ai proteção a ôB9es 

jovenn, ora {iniciados na doutrina, 
afim de que Tenham a aer verdadei-
ros pioneiros daB verdades evangé-
licas. 

Feliz de quem na vida conseguira 

Com fé, cheio de amor pela Verdade, 

Destruir o prestígio da mentira, 

A bem da evolução da Humanidade! 

Feliz de quem, constantemente, em dia, 

Até mesmo nos últimos instantes, 

Sacrificou todos os bens d t vida, 

Ein prol da evolução dos semelhantes! 

Feliz de quem só encontrou no mundo 

Meios para ser útil, trabalhando, 

Afim de erguer o homem do profundo 

Abismo, em que se ia mergulhando 

Feliz de quem, á sombra do Evangelho, 
Se entregou, sem cessar, á lida insana, 
Para transformação do mundo velho 
E fazer mais feliz a vida humana! 

Eis o vosso caso, Allan Kardec! E nós, 
Num sentimento bom, amigo e irmão, 
Nesta homenagem tributada a vós. 
Pomos, sinceramente, o coração. 

Leopoldo Machado 

Carimbos e Encadernações 
Avisamos aos nossos clientes de fóra que 
aceitamos encomendas de C A R I M B O S de 

horrarrhn « í»r>ra'l«rnncüo r!e llvrra«. 

Capital i V 
(continuação) 

Ao entrar no templo, o vigá 
rio contemplou a imagem do 
Cristo cruciticado, e pensou : 
Mesmo dfbaixn CÍJS tuas barbas 
eu poderei fazer a minha vonta-
de, porque estamos numa terra 
sem Deus ! 

Nesse im ;ante, poiém, uma 
rajada de vento «pagou a vela 
que iluminava o rosto dej Cristo. 
U m tremor se apoderou do vi-
gário, e uma vacilação lhe pas-
sou pela mente, pois recordou se 
da mãe de Aparecida que, ao 
morrer, ao receber de su-s mãos 
a extrema unção, lhe dissera: — 
« Morro em paz, com a graça de 
de Deus; amen ' . 

Sentindo fraquejarem lhe as 
pernas, sentou se a um banco da 
igrejí, e se pôs a pensar:—En-
sinaram me no Seminário que 
existe Deus, mas cu, para falar 
a verdade, nunca o vi, a não ser 
por meio de imagens feitas pe-
los homens I Óra ! Vamos tirar 
essas coisa« da cabeça! 

E assim pensando, recobrou 
ânimo e recolheu-se aos seus a 
posentos, procurando no sono 
um descanso reparador dos tra-
balhos daquele dia. Deitou se e 
adormeceu logo. 

Lá fóra, o vento uivava de en-
contro aos telhados, e as estre-
las se escondiam por entre den-
sas nuvens. O i lampeSes, com 

TERRA SEM DEUS 
aquelas luzes amortecidas, pare-
ciam assistir i agonia do peque 
no povoado. U m clarão iluminou 
o espaço, e uma faisca eléctrica 
cortou o ares. U m estrondo se 
ouviu e uma figueira fendeuse 
de alto a baixo, mesmo em fren-
te a o templo. Uma enorme tem-
pestade, a seguir, caiu sobre o 
pequeno povoado. 

Depois de nove mêses, os ser-
tanejos recebiam as águas ben-
ditas do céu, que vinham lavar 
um pouco d maldade d o povo 
de Bela Visb , aquela terra sem 
Deus I 

A manhã seguinte trouxe, com 
o novo dia, a transformação de 
tudo, O sol vinha surgindo no 
horizonte, e seus primeiros raios 
penetravam pelo «/itraux» do 
templo, indo iluminar o rosto do 
Cristo crucificado, de cujos o 
lhos parecia partir ura clamor, 
um grito de revolta contra uma 
obra criminosa que se tramava 
dentro da casa de seu Pá i ! 

O s primeiros beatos já se a 
prnximavam das portas do tem-
plo, onde vinham agradecer > 
Deus a chu^a calda durante a 
noite. 

Após um sono reparador, o 
vigátio despertou, e se prepara 
va piara abrir as portas do tem 
pio- Uma enorme mole de ho-

mens e mulheres, carregando 
seus filhos, todos famintos, se 
acomodava nos bancos do tem 
pio-

Dentro em pouco, subiu ao 
altar o vigário que, fazendo a 
oração costumeira, subiu em se-
guida ao púlpito e se dirigiu aos 

fiéis :— 

Meus i rmãos ! Rendamos gra-
ças ao Criador por nos ter en 
viado chuvas benfazejas, pois 
que a muito não chovia neste 
nosso povoado. Oremos para 
que Deus nos envie sempre as 
águas para que não nos falte o 
necessário para a nossa alirpen-
tação ! Oremos, meus irmãos! 
Oremos com amor, nesta hora 
bemdita em que nossa* almas, 
angustiadas pela fome. esperam 
o alimento necessário. Vejo em 
vossos olhares um brilho de con-
fiança; nesse vossos rostos páli-
dos a dor dos dias tenebrosos 
em que o Ceará se tornou um 
vale de lágrimas! Apezar de to-
das as nossas misérias, devemos 
impor 9Ílincio á nossa revolta, 
porque o Criador de todas as 
coisas sabe quando nós merece 
mos a sua misericórdia! Meus 
irmãos! Dentro de 10 dias, nes 
te templo, será realizada a ,co 
munhão para pessóas de ambos 
os sexos, sendo as das mulhc-

Romance Mediúnico 
Fraiici*™ Hpina ? 

res pela manhã e a dos homens 

á tarde. Deveis vos recordar 

sempre de que todos aqueles 

que têm seus casamentos con 

tratados devem comungar, de a 

còrdo com as divinas leis que 

Jesus nos transmitiu, Peço aos 

irmãos que avisem todos os 

seus conhecidos desta resolução 

tomada em virtude das ordens 

de nossa santa religiãTl Ore 

mos ! Padre, Filho e Espirito 

Santo, Amen I» 

VI 

U'A M O R T E POR C O M O 

Ç À O . . . 

Dois dias depois do anúncio 

do vigário, sflbre a comunhão 

obrigatória de todos os fiéis. o 

dia amanhecêra calmo, como de 

costume. 

Os moradores d o povoado da 
Bela Vista sairam à rua com seus 
trajes festivos. Nos olhares da-
quele humilde povo do Ceará se 
notava uma esperança, pois ao-
menos por alguns momentos iria 
esquecer dos dias negros, pas 
sados, na espectativa de mino-
rar seus sofrimentos. 

Muitos moços, vestidos com 

seus ttajes característicos da re-

gião sertaneja chamavam a a 

tenção de lodos- As ruas pare 

ciam um jirdicq com flores de 
diversos coloridos. 

A um canto do jardim próxi-
mo à igreja. Aparecida e Flávio, 
apreciando a multidão que se 
aglomerava à porta do templo, 
traçavam planos para o dia em 
que. unidqs para sempre, iriam 
enfrentar a vida no Ceará, em 
contacto com os homens poli-
tiqueiros que transformavam a 
pequena povoação em uma ter-
ra sem Deus. 

O pequeno sino da igreja, im-
pulsionado pelo sacristão, come-
çou a chamar os fiéis para a comu-
nhão. O seu som estridente, levado 
pelo éco, invadia os casebres, 
sacuçlindo os ..arvoredos mais 
distantes com sua música, que 
mais parecia uma marcha fúne-
bre a afugentar os últimos sen-
timentos que ainda existiam nos 
corações dos homens cruéis-

Na igreja, uma. duas, tres filas 
de mocinhas, ajoelhadas a espe-
ra de poderem engulir o corpo 
do Cristo, transformado numa 
hóstia, para a consumação dos er-
ros praticados durante a semana. 

Entreessas mocinhas, ajoelhada 

na segunda fila, contemplando o 

Cristo crucificado, estava agora 

Apjrecida, que, com um olhar 

cheio de ternura e amor, espera-

va sua vez para cumprir com os 

seus deveres religiosos, justamen-

te nos dias de mais sofrimento 

de sua me cidade («ntifüo no p. núnwra) 
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G A N D H I 
Oandhi foi em precedente cncar• i _ Turim — Noite de 27 de 

na ião um dominador de povo : craei 
e injusto, inimigo da fraternidade 
e da paz; mas inteligente. Nesta, 
tinha decidido de ser o contrário, 
até resgatando com orna morte 
violenta, o fratricídio precedente. 

(do Alto) 

De Gandhi escrevi 22 anos 
atrás, na Vanguarda, do Rio, 
definindo o homem público, e o 
espiritualista: perfeita antítese do 
outro. Quem destfje constatar 
verdade, pode ver e ler o meu 
artigo, no meu domicilio, rua 
Evaristo da Veiga 49, ap. 402, 
l l io. 

C o m o homem público, no lur-
bilhSo do ódio, sangue, avidez, 
do século presente, êlc foi um 
apóstolo de amor e de paz, se 
n3o único, raro, raríssimo. De-
pois, numa terra dominada c 
desfrutada de há muito, sem ain 
da a perspectiva de uma nação 
totalmenie livre no pensamento 
e na ação, a despeito dos srus 
300 milhões de habitantes, dos 
quais 150 obedecem a vontade 
da Inglaterra. Oandhi , era a íi 
gura gigante da índia, especial 
mente na parte que pertencia aos 
inglezes: figura suave e miste-
riosa que, acompanhando o so-
nho de independência absoluta 
dos seus patrícios, todavia im-
pedia a revolução, esperando de 
Deus o instante histórico da sua 
Pá t r i a . . . 

Êle se constituiu o centro liar 
mônico entre os dominadores e 
os dominados, amortecendo os 
contrastes violentos, para chegar 
— dizia êle — á grande índia 
dos Indianos. O s inglezes, con-
siderando-o, portanto, o fator 
único dos destinos nacionais, 
tentaram, antes, coagi-lo á sua 
vontade, até aprisionando-o, de-
pois, fazê Io rico como um 
babo ; mas Oandhi soube resis-
tir aos dois meios, em uma ma-
neira simples e heróica, JEJUAN-
D O E R E Z A N D O . As come 
quências eram infalíveis, pois 
que a comoção invadia domina* 
dores e dominados, que chega-
vam sempre a um acordo pacl 
fico. 

Como crente, êle muito se 
aproximava a Sócrates, Isto é, 
profundo observante de Deus, 
da Moral, da I5az e do Amor ; 
as virtudes principais que fazem 
da creatura um espírilo evoluído, 
capaz de vibrar, irradiar, trans-
portar se (luidicamente para nnde 
queira. Acertei a terceira qualida-
de. no meu artigo de 22 anos 
atrás, na Vanguarda, relatando 
uma comunicação assombrosa 
do centro «Espiritualista», de 
Turim (Italia), em 27 de Janeiro 
de 1924 e que volto a transcre 
ver textualmente. E note se bem, 
aquele Centro, que o próprio Va 
ticano reconheceu importante, re-
cebeu há muitos anós, a vida de 
Jesus, pelo apóstolo Pedro, edi 
Udo em 4 volumes e publicado 
até na França, mil vezes supe 
rior ao outro, de J. B. Roustaing, 
de infeliz lembrança. 

Janeiro de 1924 — Sessão ex-
traordinária do Centro «Espiri 
fualista». O Gu ia anuncia a pre 
sença de uma creatura ainda na 
Terra, perturbada, vagante. Des 
creve-a e repete: Uma pequena 
alma terrena. Li algo sôbre um 
certo Oandhi , que é agora pri 
sioneiro dos inglezes, na índia. 
É êle — 

É o maior infeliz daquela Na-
ção, mas que tem oportunidade 
de prrfUuzir frutos: todavia as 
suas dores não serão levadas á 
conta de um simples quinhão de 
provas e de amarguras, mas de 
glória para a sua a lma 

—Podemos assemelhá-lo ao 
nosso Mestre Jesus ? 

—Todos quantos se sacrificam 
pelo b»m do próximo, se asse-
melham. 

— Portanto, é claro como tais 
almas da espécie dos Precurso 
res, quando vibram intensamen-
te por uma causa que abraça 
milhões de humanos, espandem-
se fluidicamente ao ponto de in-
fluenciarem centros de verdadei-
ros trabalhos espirituais. . . 

Corto a comunicação de Turim, 
por ser longa, e nesse instante 
preme dizer o que houve de 
Oandhi . na conclusão dr suas 
P U R I F I C A Ç Ã O E MISSÃO. 

O seu últ imo jejum, aos 78 
anos de sacrifício voluntário, não 
podia repetir-se como melo para 
fim e portanto se aproximava 
o E P Í L O O O do seu Calvário. O 
jejum depois é sempre um sui-
cídio, o que o Alto não podia 
eternamente consentir, também 
em causa santa e justa. E eis 
em ação o «instrumento» : o ma-
tador que, não só vinga as viti-
mas do primeiro Gandhi , mas 
abrevia o caminho dos destinos 
indianos, até hoje obstaculados 
pela missão de paz e de amor 
do segundo Oandhi , 

Estamos exatamente no sécu 

lo da transformação planetária, 

do Consolador — a marcha 

inexorável. Jesus se imola na 

Cruz, Sócrates no copo de ci 

cuta, Bruno na fogueira, Muntzer 

no patíbulo, Oandhi no fim trai 

çoeiro. 

É verdade, o tablado maior 
e radioso do martirológio, fica 
em eterno o Oó l go t a ; mas a «re 
volução espiritual», cada vez mais 
invade e se aninha nos berços, 
até ás dores e ás misérias so-
ciais, desde o tugúrio ao palácio 
do gôzO e da corrupção, nos 
lugares do abandono; fogo que 
destrói, pulverisa um mundo já 
velho e embrut eido, para cons-
truir o outro do Consolador. 

De pés, irmãos espiritas. Oan 

dlii é um outro anel d o planeta 

expiatório que prolonga a cor-

rente humano divina para o beijo 

do seu Creador. 

O beijo imortal de amor e de 

perdão do nosso Cr is to ! 

P B L O S C E N T R O S ESPÍRITAS 

Elegeram f empossaram suas novas diretorias as seguintes entidades: 

Ç . E. «D IV INO MESTRE, ' D E 

S Ã O JOSÉ D O S C A M P O S , nes-

te Estado, cujos diretores são 

os confrades: Emilio S Mar-

tins, Augusto Bassaglioni, Adão 

Cunha Filho, Vilorino di Cae-

tano. Miguel Rodrigues, João 

Moreira Borges, João Felix Es-

teves, Maria Montezi Santana e 

Virginio Belosa. 

O C. E. « IRMÃ TEREZ INHA» 

de Pindamonhangaba, neste Es-

tado, que está com seu corpo 

diretivo composto dos seguintes 

confrades: Antonio Olavo Perei-

ra, Augustinho San Martins Fi-

lho, Vitor Abater Paula, Benedito 

Luiz, Marcondes Barros, Ma-

noel Pereira dos Santos, J o i o 

Rossetti Vitorazn, Dr. Geraldo Ri-

beiro e dr. Mario Paulucci. 

C . E. «PAZ, A M O R E CARIDA-

DE» de Ponta Qrossa — Est. 

Paraná, está com sua diretoria 

co-iiposta dos irmãos: Henrique 

Riesemberg, Otávio Santos, Pro-

tasio Vargas, Francisco Abilhôa, 

Cristina Santos, Cecília de Al-

meida e João Gravina, 

O P Ú S C U L O NO. 1 

Benedito Gonçalves Nasci-

mento, nosso querido confrade 

tatenloso colaborador, acaba de 

publicar um apêlo ás Creaturas 

Oenerosas, denominando o — « O 

P Ú S C U L O N.o I.» Arenda des-

sa destribuição seria destinada 

ao Educandário Eurípedes, em 

Campinas, em cuja obra estão 

empenhados "muitos confrades 

amOr á Doutrina. 
^ * ^ 

E X E M P L O CR ISTÃO 

Tivemos notícia, por uma car 

Mariano Rangs d'lragona 

ta que nos enviou nosso com-
patih" ire Protasio Vargas, que 
em Ponta Grossa—Est. do Pa 
raná, por ocasião do último Na-
tal, a íamllia espirita dali se reu-
niu e ofereceu aos detentos da 
Cadeia Pública local, um almo-
ço. 

Êsse trabalho foi organizado 
e levado a efeito pelos corfra 
des Henrique Riesemberg, pre-
sidente d o C . E. «Paz Amor e 
Caridade» e Sergio Ferreira Mar-
tins do C . E. «Paz, Amor e Hu-
mildade. 

• » 

Q E N T E N O V A 

No lar do nosso distinto con-

frade Valdemar Corceza e de sua 

digna consorte, residentes em 

Barão de Cotegipe—Minas, veio 

mais um elemento para a Esco-

la Terrena- Seu nome é Vinícius 

e queremos desejar que n garo-

to seja mesmo u m chará d igno 

do autor de «Nas Pegádas do 

Mestre». 

» ^ 

SEMANA ESPÍRITA EM BAR-

RETOS 

Conforme tivemos ocasião de 
noticiai, teve ocorrência de 21 a 
27 dêste mês, na próspera e ma-
gnífica Barretos, .movimentada 
Semana Espirita. Èsse certame, 
que esteve animado pelos con-
frades dessa cidade e sob orien-
tação d o dr. Wi lson de Mello 
foi, incontestavelmente, a fésta 
de confraternização para come-
morar, com a beleza da Juven-
tude Espírita do Brasil Central, 
o Centenário do Espiritismo. No 
próximo número daremos notí-
cias mais circunstaciadas sôbre 
essa semana. 

Para Ute auo, com mais variadas secções, com am-

plo repositório de informações tileis, alitn do habitual pro-

grama de dados científicos, filosóficos, literários, práticos e. 

usuais—O lavrador ou o comerciário, o industrial ou o ope-

rário, todos encontram nesse volume tradicional, em 36.a 

edição, aquilo de que precisam.—PREÇO Crf 6.0Õ 
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•TOSÊ Jtl/SSO — provedcr-gerenU 

O s P e r d i d o s 
filai m i l IMftít 

Estou num ambiente que, di-
ficilmente, adaptar se á á educa-
ção filosófica evolucionista. A-
moldaram se ã teologia dogmá-
tica, não se julgam perdidos, pa-
ra serem adiados e Jesus Cristo 
disse, de uma feita, quando obs-
tado de entrar em uma das ci-
dades da Palestina e que deu 
mot ivo ao seu discípulo João de 
propor que pedissem o fogo do 
céu para aquela cidade, êle. en-
tão, repreendeu o discípulo irri-
tado, e retrucou d izendo: o fi-
l ho d o homem veio( buscar o 
que eslá perdido eu os que es-
tão perdidos. Fácil é interpretar 
o sentido deste ensino. O s que 
est io perdidos são os que pro-
curam uma orientação segura, 
que os guiará no caminho da 
vida; os que, não satisfeitos com 
sua crença, procuram uma me-
lhor e por ela se encaminharão 
ao infinito. O Consolador pro-
metido pelo Cristo veio para u-
nir as duas metades : o oriente, 
sintético, simbólico e sonhador 
ao ocidente, analítico e realista. 
O oriente simboliza a palavra do 
Cristo: lenho outras ovelhas 
que nSo são dêste rebanho. 

O que é preciso então, para 
unirem-se as duas metades ? 

Que o ocidente seja sintético 
o oriente seja analítico e rea-

lista e para isto, terão que adap-
tar-se ã lei do Evangelho, como 
lei da vida, como de fato é; as-
similado em espírito e praticado 
de verdade. Daf então, por dian-
te, teremos a liberdade ampla 
debaixo da autoridade absoluta: 
Deus, com o seu código tradu-
zido pelo Cristo, estereotipado 
nas leis naturais, cuja sansão 
confortará os que tiverem sêde 
de justiça e na pobreza d o es-
pirito procurarem o reino d o céu. 

Pitágoras abriu para o mundo 
uma fresta de luz com as mate-
máticas, sempre patentes e po-
sitivas e que não nos consta 1er 
um descobridor, no entretanto 
elas aí esião por toda parte; des-
de que o menino começa a con-
tar um mais um é igual a dois. 
No ano 313 DC , diz-nos a His-
tória : no concilio de Constan-
tinopla, foi adotado o Cristianis-
mo como religião de Estado, 
pelo Imperador Constantino c daf 
para cá uma cortina de fumaça 
embaçou a fresta de luz pitagórica. 

Surgiu Allan Kardec que co-
ordenou o ensino, que afirmou 
não ser seu e sim dos espíritos 
que, como fòrças vivas da na-
tureza estão por toda parle, co-
mo as matemáticas. Esta expo-
sição sintética está com a nossa 
História Sagrada, História Uni-
versal e da Astronomia, corro-
borando a teoria do governo 
absoluto do Universo. 

Surgiu logo depois de Allan 
Kardec, j . B. Roustaing, homem 
versado em jurisprudência, que 
coordenou também um ensino e 
afirmou também não ser seu e 
sim dos espíritos, enfeixou o em 
obras, contendo quatro volu-
mes, Surgiu então, nova cortina 
de fumaça:—}. B. Roustaing foi 
um imbecil, a sua obra é uma 
obra ridicula. A demonofobia in-
vadiu o ensino novo que noa 
deu Allan Kardec e t o m o cos-
tumamos alijar pira o lado a-
quito que não compreendem n , 
em contraposição ao esino de 
São Paul;,, que manda que exa-
minemos tudo e aceitemos só-
mente o que fôr bom; faz-se 
mister lembrar aqui o «usino d o 
Cristo :—-o que é impossível ao 
homem é possível a Deu» t , . , 



PAVOR NOTURNO' 
~ V" ' Georgino Paulino .,.'•. 

Poucas são as mães de crianças ções <ie ínferioridide e a ansieda-

• dè 2 a 9 ano« de idade que des 
conhecem o quadro do chamado: 
pavor noturno infactil. Após um 
sono de uma ou duas noras, a 
criança acorda de repente, assus-
tada ou sem despertar comple-
ramenes. Grita e senta se na cahia 
ou corre sem *rumO pelo quarto; 
cora uma expressão dc terror an-
gustiado nos olhos arregalados; tíç-
bate-ie como sc livrar-se de um 
perigo iminente t agarra st, em 
busca de socorro, ;\s pessoas que 
.«e lhe aproxima. Nos graus mais 
leves, isto é, quando sc trata a-
penas de pesadelo, a criança lo-
go acorda, reconhece o quarto e 
as pe^sois e, conforme a idade, 
consegue cantar o sonho e dele 
se recorda no dia seguinte. Nos 
graus intensos, que caracterizam o 
verdadeiro pavor noturno, a crían 
ça leva quinze ou vinte minutos, 
às vezes meia hora, para acalmar, 
sé e, frequentemente, o faz sem 
chegar a acordar de todo, volun-
do a dorenir tranquilamente, sem 
de nada se lembrar depois. 

Muitas causas podem desenca-
dear esses sonhos de pavor. Umas 
vezes í a roupa apertada ou do-
brada, magoando as carnes ou 
impedindo um movimento; outras 
vezes c o estômago cheio ou a 
exagerada repleção da bexiga; ou-
tras, ainda, e a dificuldade respi-
ratória motivada por coriza, hi-
pertrofia dás amigdalas óu vege-
tações adenóides. Há outras doe n 
ças que têmbem podem ser in-
criminadas, como as verraíhbscs, 
á píftjitr, a sarna e outras cocei-
ras. Por t into a prítncira « provi-
dência para evitar semelhantes so-
nFns l remover essas causas, tra 
tando as doênças quan do fôr o 
Cáío. modificm-Jo o horário ou o 
cardápio do jantar e pondo rçpa-
to nás roupa de cama c de dor-
mir dj"r crianças. 

Dado o estimulo por algum des-
ses ou de outros fatores semelhan-
tes, ò conteúdo do sonho se for-
ma sempre ás custas de aconteci 
mentos reais ou imaginirio «vivi-
dós» péla criança durante o dia 
Entram nessa linha as brigas, o* 
acidentes e oütra3 cenas violentas 
assi tidas pela criança, as histórias 
horipílantej que lê ou que scJhé con 
taro, os dramas d- rádio que es-
cutam é as humilhações, sensa-

de decermin idas por acontecimen-
tos domésticos ou escolares. Por 
conseguinte, poupando se à crian-
ça tais emoções, demasiado fortes 
para sua organização ou ate-
nuando inevitáveis, executa-se o 
segundo grupo de medidas profi-
láticas do pavor noturno. 

Sucedendo esporadicamente na 
vida dã criança o pavor notur-
no í fato comuníssimo e signifi-
ca apenas que sua emotividade 
toi abalada ou desequilibrada por 
uma sensação violenta experimen-
tada ante a um acontecimento qual-
quer, real ou feiticio. 

Quando, porém, essas desordens 
do sonho sc repetem com relati-
va frequência, torna se necessário 
instituir um verdadeiro processo 
curativo, que não visará somente 
evitar pesadêlos e pavores mas 
sobretudo, corrigir o desequilibrio 
neuro psíquico de que êles sâo stn 
toma. O pavor noturno amiúda 
mente repetido sempre aparece em 
crianças de grande instabilidade 
emotiva ou nervosa, seja por con-
tingência hereditária, seja por de-
feitos de ambiente, seja, finalmen-
te, por erros de educação. São fi-
lhos dc pais nervosos, neurastêni, 
cos, descontrolados; são crianças 
amendrontadas, vivendo em am 
bientes dc brigas constantes, lares 
em desarmonia, com pessoas irri-
tadas ou impulsivas, que por qual 
quer coisa, desabam ura a tempes-
tade em casa, são meninos cujas 
mães, também de emotividade ins 
tável, premeiam suas menores e 
moções cora arroubos dc carinho ou 
punem com castigos rigorosos de 
mais suas menores faltas; são os 
pequenos educado no mêdo da 
escuridão, dotbicho papão,» de «al-
mas-do outro mundo», continuada-
mente repreendidos pelas meno-
res travessuras seguidamente ad-
moestados pelo receio dç quedas, 
dc acidentes e d«; tudo. 

Pavor noturno, felizmente, cu-
ra-se com a idad<*. : vai a pouco 
e pouco ríreando, até desapare 
cer na puberdade. Mas o dese-
quiltbrio nervoso <jue êlc denun-
cia deve ser corrigido e as pro-
vidências curativas referir-se- ao, 
naturalmente, não só na criança, mas 
também e principalmente nos pais 
e demais adultos que com ela 
vivem. 

I F J E L 1 C I I D / 4 I D I E 

Só poderemos ter felicidade, 
Si adquirirmos os bons conhecimentos 
Que se alicerçam nos ensinamentos 
Do Mestre Amado e cheio de bondade. 

Sómente nele estão os elementos 

Consubstanciados na verdade 

Que nos aiastam de qualquer maldade 

Para nos darem sãos enlendimentos. 

C o m eles nós seremos, sim. felizes, 

Por que teremos novas diretrizes 

E novos pensamentos criadores; 

Com eles nós havemos de seguir 

Pela estrada segura de um porvir 

Isento das agruras e das dòres. 
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Órgão de Propaganda da Doutrina Espírita 

ANO XXI Franca, (E. São Paulo) 31 de Março de 1948 N . ° 7 8 6 

DOUTRINA do FUTURO 
(...na twcação- do- 1. GeniztuVUo- da S&pOiUiimo-...} 

Ha um século, por meio de sinais, 
deu-se a prova do que era conjetúra„ • 

E o mundo teve ensinos magistrais 

pela crença que, no atnôr, se estrutura-

As Irmãs Fox—dois médiuns imortais— 
tornaram-se os painéis de uma figura, 

que é rumo novo às coisas reais 
e escalada para a vida futura.. 

E comemora seus bélos cem anos 
o Espiritismo que alivia insanos 

e ascende-se para ideal mais purol 

Pois, lendo a história dêsse seu passado, 
a gente vive, no presente amado, 

a expressão da Doutrina do Futuro-

H O M E N A G E M 

da «Juventude Cultural Espirita de Franca» á coirmã de 
liarretos quando, na comemoração do Centenário do Espiri-
tismo, fi levada a efeito, nessa magnifica cidade do nosso 
querido Estado de S. Paulo, sua "Segunda Semana Espirita". 

FRANCA, março de 1948 

C U R S O D E E S P I R I T I S M O 

HEKANÇA DO PECADO 
(I 1,1 VRO DAS MAIS SURPREENDENTES REALIDADES ESPIRI-
TUAIS, VASADAS F,»t EâTILO SIMPLES E ELEGANTE, TÜDO FA-
HA HF.D PRAZER E EM BENEFICIO DA CASA DE SAÜDK "AL-
LAN KARDEC" DE FRANCA. - Leia logo Use livro de JOSE" RUSSO 
pedindo-o à Livraria dr. ./I Nova Erw-Rua Campos Soies, 929—Franca 

tttiio de 8. PiAlo~Braill" Linha Megtaaa 

Allan Kirdec nos ensina, que 

um curso regular de Espiritismo 

é de influência capital para o seu 

futuro, e que êle não admitia 

assistentes em seus trabalhos 

práticos sem que tivessem sufi 

cientes noções preparatórias, ten-

do a experiência lhe demonstra-

do que o conhecimento da dou-

trina era mais convincente. 

Si, como crentes espiritas, te-

mos que nos orientar pelas o 

bras kardecistas. nSo só dando 

atenção aos ensinos dos espirl 

tos como aos do mestre, êstes 

pontos que citamos nos devem 

merecer todo acatamento. Por 

não lhes considerarem devida 

mente a maioria dos dirigentes 

de trabalhos espiritas, a expan-

são da doutrina está sendo gran 

demente prejudicada, fazendo, 

não verdadeiros crentes que 

compreendem a sua finalidade-a 

reforma individual—mas tornan 

do descrentes aqueles que o pro-

curam conhecer com boa inten-

ção e não como curioso passa-

te rrpo. 

Diz nos ainda textualmente o 

Coodif icador: a fi precisa de 

um fundamento, e íste es 

tá na inteligência perfeita da 

quilo em que se deve crer, 

para crer não basta 'Ver'; ê 

mist'r, principalmente, •com-

preender.» 

Êste descuido a que nos re-

ferimos, é aproveitado pelos nos-

sos irmãos alrazados do Espa-

ço, que se prevalecem da cre 

dulidade que lhes é dada acet 

tando tudo sem o devido exa 

me tão recomendado por Kir-

dec, quando diz que é preferi 
vel regeitar 99 comunicações 
boas a aceitar 1 só falsa. 

Tomando em consideração os 
conselhos do mestre, compulsa 
mos cuidadosamente as obras 
básicas e delas tiramos o im 
prescindível para ser ensinado 
aos neófitos no nosso curso de 
Espiritismo, e explicado de fôr-
ma a torná lo também accessivel 
às pessoas de instrução rudimen 
tár, o qual lhes facult»rá assistir 
ás sessões práticas comuns, 
isto é, que não requerem conhe 
cimentos maiores, habilitando 
os ainda saberem julgar e ipso 
facto divulgar a verdadeira dou 
trina. 

Dando ciência de nosso sis 

lema de trabalho, o qual se ba 

seia Ião somente nos conselhos 

do mestre, grato ficaremos aos 

nossos confrades pela apreciação 

que sôbre êste assunto nos fa 

(am e pedimoslhes que noefr 

culo das suas atividades, desen-

volvem uma propaganda persis 

lente em favor do estudo dos 

ensinos kardecistas, tão necessá-

rio atualmente por crus» da lar-

ga difusão de literatura e sessões 

espiritas, com doutrinas e mo-

dalidades dissolventes do verda-

deiro Espiritismo. 

Verdade é, que a experiência 

nos tem provado que as sessões 

i 6 de estudos teóricos são mui-

lo pouco frenquentadas. Entre-

tanto, acompanhamos o mestre 

que sempre preferiu a qualidade 

à quantidade. 

«SEMANA INGLE-
ZA» EM FRANCA 

Recebemos da Associação dos 
Empregados d o Comércio de 
nossa cidade a circular que trans-
crevemos, abaixo. Nosso jornal 
Sempre tem apoiado os anseios 
justos de classes laboriosas e ti-
leis, porisso aqui está tembém 
nossa colaboração, divulgando es-
se movimento muito simpático. 

Ai está o texto da referida 
circular «MANIFESTO DA A. E. 
C. D E FRANCA . . 

A A S S O C I A Ç Ã O D E EMPRE-
G A D O S N O C O M É R C I O DE 
FRANCA, está patrocinando a 
campanha para a implantação em 
nossa cidade, da SEMANA IN-
OLEZA . isto é, do fechamento 
do comércio aos sábado, ás 12 
horas. A primeira noticia de que 
esta entidade iria patrocinar es-
sa justissima campanha, foi re-
cebida pelos comerciários com 
entusiasmo. Assim é que todos 
já comentam a esse respeito. 

Para esclarecimento público, 
julgamos no dever de trazer ao 
conhecimento de todos, os prin-
cipais pontos de nossa cam-
panha, que são : 

a) Proporcionar a todos os in-
teressados, quer empregados eem 
pregadores, a mais ampla liber-
dade de discussão do assunto; 

b) estudar a personalidade da 
implantação da semana inglezs, 
sem ferir interesse de ambas as 
classes interessadas; 

c) não criar para ambas as 
classes, nenhuma animosidade, e 
nem estabelecer choque enire 
empregados e empregadores; 

d) proporcionar aos cnmerciá-
rios—e também aos empregado-
res um justo e merecido descanso. 

São Òsses uns dos principais 
pontos básicos de nossa campa-
nha. Pedimos a Iodos os inte-
ressados. que se manifestam a 
respeito, pois que os jornais e 
Radio locais, já se colocaram a dis-
posição de todos os interessa-
dos, oferecendo colunas para deba-
te público do assunto. Por essa 
razão, pedimos a tr dos que se 
manifestem; pedimos a todos 
que escrevam e deem publicida-
de as suas opiniões, porque só 
assim, o assunto será debatido 
e resolvido dentro de maior e 
melhor normalidade. 

Essa entidade já deu conheci-
mento oficial a Associação Co-
meicio e Indústria local, de suas 
justas pretenções. Oportunamen-
será convocada uma reuniSn de 
empregados e empregadores^ pa-
ra estabelecimento final do acor-
do. Fica, portanto, lançada ofi-
cialmente a campanha P R Ó SE-
MANA 1NOLEZA em nossa ci-
dade. 

Aceitaremos e estudaremos to-
das as sugestões que nos forem 
enviadas a respeito d o assunto 

« A N O V A E R A » 
Assiratura Anual Cr $ 15,00 

Faça seu pedido de assinatura á Rua José Marques Garcia, 

Caixa Postal, 6 5 - F R A N C A - E . S . Pâulo. 
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«OS FILHOS DO GRANDE HEI» 
Cr$ 25,00 Cartonado 

.O CAMINHO OCULTO. 
Cr* 28,00 Cartonado 

Lino» de wntoa infantis, ditados 
pelo espirito de Veneranda, por in-
termédio da Frandsco C. Xavier. 

• NOVOS RUMOS A MEDICINA, 
do Dr. Inácio Ferreira 

Orl 50,00 brochara 


